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INTRODUÇÃO 
Diversos estudos sobre o comportamento, variação de dosagens e incorporação de 
materiais alternativos ao concreto vêm sendo desenvolvidos (OZÓRIO, 2016). A 
demanda de moradias incentivou a busca por novos materiais de construção, como 
o poliestireno expandido – EPS (SARTORTI, 2015). O poliestireno expandido, 
popularmente conhecido com isopor®, é resultante do processo de polimerização do 
estireno em água, apresentando massa específica de 13 a 16 kg/m³ (BERCAM, 
2017). O EPS apresenta algumas vantagens como:  impermeabilidade e resistência 
à umidade, características estas que lhe garante  grande resistência à ação da 
umidade (HELENA, 2009). Ele tem sido utilizado como agregado para concretos de 
baixa densidade (SOARES, 2014). O emprego do EPS no concreto reduz 
consideravelmente o peso das peças (SARTORTI, 2015). A utilização do EPS no 
concreto apresenta caráter ambiental e econômico, pois não se faz necessário o uso 
de recursos para produção de agregados leves (CATÓIA, 2012). O concreto leve 
com adição de EPS apresenta também bom desempenho térmico e acústico; e o 
poliestireno expandido é encontrado em grandes volumes disponíveis para a 
utilização por ser utilizado em embalagens de diversos produtos (CARVALHO, 
2017). Em 2007, só no Brasil foram produzidos 55 mil toneladas de isopor e ainda 
duas mil toneladas importadas em embalagens de equipamentos; no ano de 2008 
foram produzidos aproximadamente 62,9 mil toneladas de poliestireno expandido 
(EPS) e também 20 mil toneladas de poliestireno extrusado (XPS) totalizando cerca 
de 82,9 mil toneladas de isopor; deste total sete mil toneladas retornam para 
reciclagem, apenas 8,4% (MONTEIRO, 2011). Diversos estudos vêm sendo 
desenvolvidos com a utilização de pérolas de EPS na produção de concreto leve, 
reduzindo o impacto ambiental, bem como melhorando características do concreto 
leve (CARVALHO, 2017). Objetivou-se com este trabalho o estudo das 
características mecânicas e de dosagens do concreto leve com adição de pérolas de 
poliestireno expandido – EPS. 
 
METODOLOGIA 
Este trabalho tem caráter experimental, no qual foi realizado estudo bibliográfico 
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sobre o concreto leve e os diversos traços do mesmo contento aditivo de EPS em 
pérolas e superplastificantes. Para a produção do concreto leve será utilizado um 
traço padrão, sendo este composto por 60 kg de cimento, 60 kg de areia, 100 litros 
de EPS (aproximadamente 2 kg), 17 litros de água, 600 g de aditivo - 
1:1:1,5:0,28:1% conforme metodologia de Ozório (2016). Para fins de análise de 
variações das propriedades mecânicas e de dosagens serão produzidos mais três 
traços sendo estes: 1:1:1,35:0,28:1% - com redução de 10% no teor de EPS; 
1:1:1,275:0,28:1% - com redução de 15% no teor de EPS; 1:1:1,2:0,28:0,8% com 
redução de 20% no teor de EPS. O concreto leve com pérolas de EPS será 
produzido com auxílio de uma betoneira, onde ocorrerão variações no percentual de 
incorporação do EPS. A confecção do concreto será realizado  seguindo uma 
sequência de adição dos agregados, sendo adicionado 50% da água do traço com o 
agregado miúdo e as pérolas de EPS, depois será adicionado o cimento, o aditivo 
superplastificante e o restante da água do traço, misturando por cerca de 10 
minutos. Posteriormente serão moldados corpos de prova e realizada a cura em 
conformidade com a NBR 5738:2015. Estes corpos de prova serão desmoldados 
após um período de cura inicial de 24 horas para a realização da identificação e 
posterior armazenamento em uma solução de hidróxido de cálcio à uma temperatura 
de 23 ± 2 °C até a data da realização dos ensaios (NBR5738:2015). A análise destes 
será realizada por ensaios laboratoriais, sendo estes: ensaio de resistência à 
compressão axial com 14 e 28 dias de cura, massa aparente no estado endurecido, 
módulo de elasticidade, absorção de água por imersão e por capilaridade, e os 
ensaios de trabalhabilidade o Slump Teste e o Slum Flow, todos de acordo com 
normatizações regulamentadoras.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Trata-se de uma pesquisa em andamento. Na qual está sendo realizado a produção 
do concreto leve com EPS e análise destes em ensaios laboratoriais. 
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